A CRIAÇÃO DOS FILHOS NO PLANO DE DEUS

3 “C’s” e 1 “A”

Deuteronômio 6:1-9

A sociedade é o retrato ampliado do lar. Por isso, os avanços ou recuos, o progresso ou desintegração da humanidade está na dependência do que acontece atrás de cada porta.

     “O ambiente familiar é indiscutivelmente o mais importante na formação do indivíduo”. (Léa Lerner – Criança Também é Gente) – Bloch – p 63). Por isso é o fator determinante nos rumos da história humana.

Quero começar fazendo algumas afirmações que serão diretrizes neste estudo:

1) Criar filhos é um relacionamento e não uma técnica – tenho ouvido e lido muitas coisas boas sobre criação de filhos, mas um fato que às vezes percebo é a tentativa de se orientar os pais no cumprimento de sua “árdua missão” como se ensina “técnicas para domar camelos”. Para mim, crias filhos é um relacionamento e não uma técnica. A diferença é que um relacionamento não é unilateral, frio, hermético, mas visa um crescimento mútuo pela experiência comum de pais e filhos:

2) Criar filhos é um processo dinâmico – não pode ser estereotipado, isto é, precisa ser personalizado e há que ter abertura bastante para criativamente utilizar as situações novas;

3) Criar filhos é um processo contínuo – alcança nossa vida por inteiro. Quer no lugar de pais, de filhos ou em ambos;

Mas também creio que Deus, na sua Palavra, tem providenciado princípios que, reunidos, esboçam o plano que ele tem para este relacionamento pais-filhos, filhos-pais.

Vamos nos deter consideração destes princípios.

1- Princípio da Coerência     “C”
Todos sabemos que ser coerente é ensinar o que vivemos e viver o que ensinamos. Esta é uma lacuna demasiadamente grande na relação pais e filhos. Tenho visto, nestes anos de vida, com uma freqüência assustadora, pais tentando conduzir os filhos por caminhos que eles mesmos não estao predispostos a trilhar.

Como no texto de Deuteronômio 6;1-9 trata de coerência.

O v.6 diz que as ordenanças do senhor precisam estar no MEU CORAÇÃO – no centro da minha vontade. Não é suficiente que estejam no meu vocabulário.

O v. 1 afirma que o ensinamento dos mandamentos do Senhor é para que eles sejam feitos – “para que os fizésseis...” A prova de que aprendemos é fazer o que afirmamos ter aprendido.

Os v. 8-9 dizem: “Será por sinal na tua mão, entre os teus olhos e até nos umbrais das partas...” O melhor modo de ensinar é pela demonstração. Devemos ensinar nossos filhos antes de tudo através do nosso estilo de vida. À vontade de Deus deve ser algo estampado em nosso rosto, entre nossos olhos, deve ser ilustrada pelo que fazem nossas mãos, devem ser norma obedecida dentro de nossas portas.

Howard Herndricke, diretor do Departamento de Educação Religiosa do Dallas Teological Seminary no seu livro Comunique com amor diz: “Nossa vida deve ser uma demonstração diária da realidade e importância da fé cristã, de modo que nossos filhos venham a querê-la” (p.84)

É preciso sepultar de vez uma idéia que nasceu no inferno e tem sido um dos maiores entraves ao desenvolvimento do cristianismo. Refiro-me ao falso conceito de um mundo espiritual e outro secular. Precisamos ensinar nossos filhos, e isso pelo exemplo, que, onde quer que esteja um crente, ali é um templo e, por via de consequência, nosso comportamento coerentemente será o mesmo na igreja, em casa, no trabalho, na escola etc.

Em I Crônicas 26 encontramos o seguinte relato: Davi já velho reúne o povo e diz para que ele não deixasse de praticar a palavra de Deus. Depois Davi chama Salomão e lhe diz especialmente: Tu, filho meu, conhece o Deus de teu pai” (v.9). Só quem tem uma vida coerente pode fazer tal recomendações. Sejamos coerentes!

1- PRINCÍPIO DA CONVIVÊNCIA  “C”

É lamentável que cada vez mais pais e filhos tenham menos tempos juntos. Esta é uma das características da sociedade chamada moderna. Eu creio que literalmente não é possível alcançar sucesso neste relacionamento se não há convivência.

Sei que algumas pessoas afirmam: “o mais importante não é a quantidade de tempo, e sim a qualidade”. Mas indago: Como ter qualidade se não existe preocupação nem mesmo com a quantidade? Aqui também “quantidade é uma medida de qualidade”.

Bruno Bettelheim, psicanalista austríaco, autor de Meu Filho Meu Tesouro –traduzido em 26 idiomas, contando sua experiência de vida a um jornalista diz: “Hoje, quando uma criança tem febre, se dá um comprimido, mas quando eu era criança e tinha febre meus pais passavam a noite acordados ao meu lado e isso me aliviava”. (Jornal do Brasil 11/07/88) “Princípios da Convivência”.

Agora vejamos o que diz o texto bíblico (v.7):” Dela falarás”:

 ASSENTADO - em tua casa;

 ANDANDO - pelo caminha;

 DEITANDO-te e LEVANTANDO –te”.

Quando nos assentamos com nossos filhos? Quando andamos com eles (não de carro ou avião)? Quando dormimos ou acordamos em horário iguais aos deles? Regularmente não temos tempo!

Hoje é comum que os pais saiam enquanto as crianças ainda dormem e cheguem quando novamente estão dormindo. Vai ficando cada vez mais raro reunir a família a mesa.

Quando você brinco pela última vez com suas crianças? Quando passeou com o seu filho adolescente ou jovem permitindo-lhe, sem receio de censura, abrir o coração e falar dos temores que enfrenta?

Convivência é a melhor maneira de moldar a personalidade dos nossos filhos. É o modo natural ou informal de ensinar, valendo-se de cada situação concreta.

Talvez digamos: Na sociedade tecnológica e competitiva do século XXI não há  como fazer isso,mas a Bíblia diz: assentado, andando,  deitando, levantando.Não é possível fazer isso 24 horas por dia, mas eu creio sinceramente que podemos dar mais do que estamos dando.

Alguns pais costumam comentar meio assustados: “Meu filho cresceu e eu nem observei”. Isto é uma confissão que revela a falta de convivência.

Quando penso em convivência lembro-me de uma narrativa que li na revista  Vida Cristã:  “Rita era uma menina de quatro anos e todas as noites pegava o livro de história e pedia ao pai que lesse a história de Moisés. Até que o pai teve uma idéia: gravou a história em uma fita e assim, quando a filha pedia a história, ele simplesmente ligava o gravador. Por algumas noites a coisa funcionou, até que uma delas Rita trouxe mais uma vez o livro de histórias para o papai ler. Ele então falou: “Minha filhinha, você sabe ligar o gravador! Ela respondeu: ‘Sim papai, mas eu não posso sentar no colo dele”.  Convivência é algo insubstituível.

3- PRINCÍPIO DA CONSISTÊNCIA   “C”

Consistência significa uma firmeza permanente. Olhando no v.2 percebemos que as ordenações do Senhor devem ser observadas pela minha geração (eu mesmo), pela próxima geração (meus filhos) e pelas gerações vindouras (os filhos dos meus filhos).

Ora, isto quer dizer que enquanto eu viver devo obedecera a Deus e é minha obrigação que meus filhos também o façam, significando que será bom se conseguirmos isso dos filhos, mas que é nosso dever criá-los de tal forma que façam assim. Isso tem uma implicação tremenda:

Se um filho não está obedecendo a Deus, na maioria das vezes, pode ser um atesta do fracasso dos pais quanto ao principal de sua tarefa. Enquanto viverem os pais, jamais cessará sua responsabilidade de influenciar seus filhos para Deus, não importa com que idade estejam. Já ouvi pais afirmarem, como que lavando as mãos: “Ele já é grande, agora é com ele.”A dinâmica desse relacionamento não permite tal conclusão.

Voltemos novamente para o v.2: Ali diz que os mandamentos e estatutos devem ser observados todos os dias, isto é, consistentemente.

Um dos grandes problemas que temos é que às vezes fazemos as decisões certas, tomamos propósitos notáveis, mais não os levamos adiante. Após alguns dias tudo cai no esquecimento. Especialmente para os primeiros anos da vida de uma criança, é de fundamental valor que estejam aprendendo todos os dias. As normas devem ser estáveis. Que pode ser pior para uma criança do que hoje se exigir dele determinado comportamento diante de uma situação e amanhã, em situação semelhante, não requerer a mesma atitude?

Desejo ainda olhar para uma expressão no v. 7. Ali diz que a palavra de Deus ser intimada ou inculcada a nossos filhos.

Durante alguns anos os filhos ainda não possuem capacidade para fazer escolhas acertadas.Nestes anos devemos ajudá-los a desenvolver o processo seletivo. Escolhas erradas ou mais más não estão entre as alternativas possíveis.Precisamos intimá-los na direção certa e isto com firmeza, com determinação.

Wallace Emerson, citado anteriormente diz que “A princípio, a vontade dos filhos tem de ser coagida pelos pais, depois dirigida e finalmente guiada até tornar-se sujeita a uma consciência submissa à autoridade divina”.

O apóstolo Paulo diz em Efésios 6.4 que os nossos filhos devem ser criados “na disciplina e admoestação do senhor”. Disciplina aqui significa treinar conduzir pela mão até que a criança tenha condições de escolher voluntariamente o modo certo de viver. Isto é algo sistemático, firme, consistente.

4- PRINCÍPIO DA ABRANGÊNCIA     “A”

Há três aspectos a salientar dentro deste princípio:

1) A apropriação das orientações do Senhor para nossa própria vida e para a vida dos nossos filhos deve ser feita de todo o coração, alma e poder, conforme o v. 5 precisa ser de tal forma que envolva todo o poder.Isto tem a ver com uma vida cristã abrangente, integral, 24 horas por dia.

Quando nós amamos alguém de todo o nosso coração, este alguém terá a nossa devoção total. Significa que estamos visceralmente comprometidos com ele.

Dificilmente teremos filhos que amem a Deus de todo o coração se Deus não é   o grande amor da vida de seus pais.

2) No v.2 somos orientados a observar todos os mandamentos e estatutos. Todos. Isto é algo abrangente.

Há uma criatividade reducionista muitas vezes exercitada. É mais cômodo selecionar alguns mandamentos e esquecer outros. E se fazemos assim no nosso viver, é assim que nossos filhos aprenderão.

Deus não nos dá a liberdade de selecionar uma meia dúzia dos seus ensinos, aqueles que atendem nossas conveniências e esquecer os outros.

A provisão de Deus para nossas vidas, conforme aparece na Bíblia, é completa e assim deve ser ensinada aos nossos filhos.Não devemos omitir nenhuma área. Mas como vou ensinar meus filhos a atitude correta para com os bens materiais se sou avarento, se não honro a Deus com o meu dinheiro? Como ensinar paciência a meus filhos se no trato com eles eu não demonstro isso? Então conscientemente  ou inconscientemente nós omitimos o que nos traz desconforto abordar.

3) Agora, um detalhe que ainda desejo considerar está no v. 1. Deus está preparando o seu povo para ingressar na Terra prometida, assim diz : “Para que fizésseis na terra que passais a possuir...” Nossos filhos devem ser preparados de modo que saibam enfrentar situações novas.

Israel encontraria uma nova realidade na terra onde iria habitar, pois teriam os filhos de Deus vizinhos pagãos e grandes desafios à sua conduta. Nossos filhos serão desafiados por um sem-número de situações concretas que exigirão um posicionamento. Então é nosso dever prepará-los para a vida em todo lugar e em qualquer situação.

Que bom se como Paulo, dirigido-se ao ancião de Éfeso, pudermos um dia dizer aos nossos filhos: “nunca deixei de lhes ensinar todo o conselho de Deus”. Isto é formação abrangente.

CONCLUSÃO

Sócrates, o filósofo grego, costumava dizer que não entendia como homens que eram tão cuidadosos no treinamento de cavalos pudessem ser tão indiferentes com a criação de seus filhos.

Devemos pensar com muita seriedade no fato de que somos mordomos de nossos filhos. Eles pertencem ao Senhor, que confiou-nos sua criação. Eu não tenho dúvidas de que cada um de nós, também neste aspecto, será chamado a prestar contas de sua responsabilidade.

Nossos filhos são nossos discípulos, por isso escolhi enfatizar as idéias de coerência, convivência, consistência e abrangência, uma vez que, são elementos básicos em qualquer processo de discipulado.

Amor e disciplina. Moeda indivisível na relação pais e filhos, no meu entender estão permeando este texto de Deuteronômio 6. Jamais devemos nos esquecer que possuir autoridade não é a mesma coisa em ser autoritário. Além do mais, autoridade requer sabedoria. Não podemos nos tornar semelhantes aos pais daquela criança que só aos oito anos foi descobrir que seu nome verdadeiro era “Cale a Boca”, de tanto ouvir esta expressão.

Criança é criança, não um pequeno adulto; adolescente é adolescente, jovem é jovem. Precisam ser tratados, aceitos, compreendidos e discipulados como são. Nossa tarefa é ajudar nossos filhos a descobrir o que Deus quer que eles sejam e façam. Neste mister, vamos observar e colocar em prática o plano divino. 
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